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Introdução: Os fármacos anorexígenos devem ser utilizados exclusivamente sob prescrições e 
acompanhamento médico. Para evitar o uso indevido dos anorexígenos, os prescritores devem adotar 
critérios rígidos para prescrição dessas substâncias. Objetivo: O presente estudo tem como objetivo explorar 
prescrições de psicotrópicos de receituário B2 usados no tratamento da obesidade, dispensados em uma 
drogaria na cidade de Janaúba, Minas Gerais, no período de outubro de 2014 a abril de 2015, com o intuito 
de verificar a conformidade com os requisitos descritos na RDC 344/98. Metodologia: A pesquisa realizada 
foi do tipo transversal, quantitativa e documental. O estudo avaliou a nomenclatura na prescrição, a classe 
dos anorexígenos, dosagem ou concentração, posologia, duração do tratamento e a adequação do receituário 
às normas ditadas pela RDC nº 344/98. Resultados: Tendo como principais irregularidades, a escrita legível 
com 36,36% das receitas. 95,45% continham rasuras e em 93,18% dos receituários foram encontrados algum 
tipo de abreviatura. Observou-se que 4,5% das receitas tinham ausência de dados do medicamento e 22,72% 
não estavam datadas. 95,45% não tinham os dados do paciente devidamente preenchidos, sendo um dos 
erros mais comuns identificado. Conclusão:  Os resultados observados revelam a necessidade de uma 
melhoria e um aprimoramento nas prescrições, na dispensação e da utilização de medicamentos 
anorexígenos de receituário B2.
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